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Neste início de século é importante refletir a
respeito do papel que a educação musical vem as-
sumindo na sociedade brasileira e da situação pe-
culiar pela qual vem passando atualmente, a partir
de seu afastamento da escola. Tal situação, consi-
derada o ponto nevrálgico desta questão, foi
provocada pelo que determinava a Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional n. 5692/71. Recorde-
se que, por essa Lei, a Música e as outras lingua-
gens – Artes Plásticas, Artes Cênicas e Desenho
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Geométrico – foram incorporadas numa única disci-
plina, Educação Artística, cujo professor deveria provir
dos cursos de Licenciatura.

Estes tinham caráter polivalente e os alunos,
a partir do terceiro ano, podiam escolher uma das
linguagens expressivas como habilitação. Essa mo-
dalidade denominava-se Licenciatura Plena em Edu-
cação Artística. Quem não desejasse fazer a habili-
tação em uma das linguagens, concluía seu curso
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como Licenciatura Curta que, em geral, tinha dois
anos de duração. Considera-se que esse tenha sido
um dos grandes problemas que afetaram o fortaleci-
mento da disciplina, pois a própria organização dos
cursos não permitia o aprofundamento do estudo em
nenhuma das linguagens.

Mesmo que essa situação tenha se modifica-
do com a extinção da Licenciatura Curta, o caráter
dos cursos não mudou, prevalecendo um tipo de for-
mação generalista, que contemplava todas as áreas
expressivas, ficando as disciplinas específicas da
linguagem escolhida relegadas à segunda metade
do curso. Devido a esse caráter polivalente, pouco
ou nenhum espaço era destinado à formação do
músico, pois a música requer o desenvolvimento de
habilidades e competências, bem como o domínio
de códigos específicos, impossíveis de serem con-
seguidos em um curso com tais características.

Essa situação provocou a drástica redução
do número de arte-educadores com habilitação em
música no país, o que contribuiu para o enfraqueci-
mento ou, mesmo, a extinção da atividade musical
nas escolas. Outro fator a ser destacado é que, de
acordo com a orientação emanada da LDB de 1971,
a Educação Artística passou a ser considerada ativi-
dade, não merecendo mais o status de disciplina na
grade curricular dos cursos de primeiro e segundo
graus – como, então, eram chamados os níveis fun-
damental e médio. Isso queria dizer que ela era ofe-
recida de maneira marginal ao currículo e organiza-
da em razão das conveniências da própria escola;
os alunos participavam das atividades em arte sem
cumprirem um plano definido e sem serem submeti-
dos à avaliação.

Embora essa situação tenha afetado o desen-
volvimento das propostas em Educação Artística –
mais tarde renomeada arte-educação – cada lingua-
gem criou um percurso próprio para lidar com ela,
enfrentando, cada qual à sua maneira, as questões
que surgiam. As Artes Plásticas, em que pese a si-
tuação dos cursos de graduação em Educação Ar-
tística anteriormente apontada, conseguiram organi-
zar-se, adaptando-se ao novo modelo. As Artes Cê-
nicas, que anteriormente não eram contempladas no
currículo, existindo numa situação marginal, em ra-
zão de interesses pontuais demonstrados por alguns
professores em algumas escolas, com a LDB ga-
nharam um espaço importante. O Desenho Geomé-
trico, que dava suporte às Artes Plásticas,
complementava, também, as aulas de Matemática
e Geometria, o que lhe garantia importância no con-
texto dos cursos. E a Dança, hoje uma das lingua-
gens expressivas incorporadas à disciplina Artes,
àquela época era considerada conteúdo das aulas

de Educação Física, e não da Educação Artística.
Pode-se, portanto, afirmar que, cada qual a sua
maneira, as linguagens artísticas encontraram ma-
neiras de se adaptar à LDB.

No entanto, não foi isso que ocorreu com a
Música; nesse contexto, pode-se dizer que ela foi a
linguagem que mais teve problemas de adaptação
ao novo modelo. Ao ser agrupada às demais lingua-
gens expressivas, perdeu as condições que detivera
até então, desde a época do Canto Orfeônico – a
partir da década de 1930 – e da Educação Musical,
em vigência no período de 1964 a 1971. Recorde-se
que no Brasil das décadas de 1930-1940, com Villa-
Lobos, houve uma tentativa de socializar o ensino
da música pela prática do canto coral nas escolas,
com o Canto Orfeônico, destinado a todos os alunos
da rede pública do país. Esse modelo em grande
parte inspirava-se na obra dos grandes educadores
musicais europeus do início do século, mas tomou
rumos bastante peculiares ao ser aplicado no Bra-
sil. Não se pretende afirmar que esses modelos de
ensino e aprendizagem de música eram isentos de
problemas. Entende-se, apenas, que isso não vem
ao caso agora. O que se quer destacar é que, nessa
época, havia espaço no currículo para o ensino de
música, e este se perdeu com a reforma do ensino
de 1971.

A partir da promulgação da LDB 5692/71, quan-
do o ensino de música perdeu seu espaço nas es-
colas de ensino fundamental e médio, a tentativa de
socialização do ensino da música nas escolas de-
cresceu ou foi interrompida. Desde então, até a dé-
cada de 1990, a formação musical voltou a se dar
quase que exclusivamente nas escolas especiali-
zadas – escolas livres de música, conservatórios,
cursos técnicos e superiores, nas modalidades li-
cenciatura e bacharelado – permanecendo apenas
em algumas escolas públicas e privadas de educa-
ção infantil, nível fundamental e médio.

Essa situação, de certa maneira, foi amaina-
da com a aprovação da LDBEN n. 9394/96, que vol-
tou a considerar as Artes como forma de conheci-
mento, resgatou seu lugar na grade curricular e abriu
a possibilidade de se oferecer Licenciaturas especí-
ficas nas áreas de Artes Visuais, Artes Cênicas,
Dança e Música.

De acordo com a nova lei, o país teria dez
anos para se adaptar ao novo modelo, prazo vencido
no ano passado. No entanto, no que se refere à
música, após cerca de 30 anos de ausência, as con-
seqüências de seu afastamento da prática escolar
ainda se fazem sentir e vêm sendo objeto de inúme-
ras manifestações em todo o país, em favor da volta
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do ensino de música nas escolas. No entanto, em-
bora haja um considerável aumento de iniciativas e
bons projetos, ainda não há uma política nacional
firmemente sedimentada que ampare o retorno da
música às escolas, e nem profissionais habilitados
em número suficiente para levar adiante esse projeto.

Ao mesmo tempo em que a educação musi-
cal perdia importantes espaços na área da educa-
ção, ganhava outros, em locais alternativos. Referimo-
nos a projetos culturais de cunho social, desenvolvi-
dos por setores governamentais de municípios, es-
tados ou da federação, organizados por secretarias
de educação e cultura, ou mantidos por organiza-
ções não governamentais, igrejas, empresas e ou-
tros tipos de agrupamentos. Esses projetos conti-
nuam a ser realizados hoje e têm originado uma sé-
rie de ações empreendedoras, que contribuem para
o avanço da educação musical no país.

A partir da década de 1990, há um marco im-
portante a assinalar na história da educação musi-
cal no Brasil: a criação da Associação Brasileira de
Educação Musical (Abem), que passou a ter rele-
vante papel na sistematização e divulgação da pro-
dução científica da área e tem sido responsável pela
socialização de pesquisas, mediante comunicações,
palestras e grupos de trabalho, em seus encontros
anuais e regionais. A Abem responsabiliza-se, tam-
bém, pela publicação de pesquisas em educação
musical, em todo o Brasil, tendo-se tornado a porta-
voz da classe dos educadores musicais.

Na mesma época em que a Abem foi criada,
outro fator contribuiu para o fortalecimento da edu-
cação musical: sua presença intensa nos cursos de
pós-graduação em Música ou Educação, em linhas
de investigação que congregam grande parte das
pesquisas da área. Em virtude dessas iniciativas –
criação da Abem e fortalecimento das pesquisas em
educação musical nos cursos de pós-graduação –,
passou-se a conhecer melhor a situação dessa
subárea, levantando-se dados, aferindo informações,
incentivando pesquisas e publicações, que deram
consistência à discussão a respeito de sua prática
no Brasil.

Assinale-se, também, por volta da mesma
época, o nascimento de outras associações de es-
tudo e pesquisa em Educação Musical, entre as
quais mencionam-se, apenas como exemplo, a As-
sociação Kodály, a Associação Orff, no Brasil, e o
Fórum Latino-Americano de Educação Musical
(Fladem), na América Latina.

Esse histórico da educação musical ocorreu
simultaneamente a grandes mudanças no mundo
ocidental, entre as quais destacamos o avanço

tecnológico, que abriu possibilidades de comunica-
ção quase instantânea com o mundo. A música foi
afetada por isso e, hoje, é possível a todas as pes-
soas manter intenso contato com ela, por meio de
um número incontável de ofertas musicais de todos
os gêneros, épocas e espaços, facilmente acessí-
veis por programas de computador, mp3, disk-man,
CDs, DAT, DVDs, e outros recursos. No entanto,
essas facilidades referem-se muito mais ao acesso
à música, do que ao fazer musical, que ficou retraí-
do para grande parte da população, com exceção
daqueles que freqüentam escolas onde se faz músi-
ca, ou participam de projetos culturais. Grande par-
te da população não conta nem com as possibilida-
des tecnológicas de acesso à música, nem partici-
pam de atividades musicais, limitando-se a ouvir a
partir de algumas escolhas, extraídas de um reper-
tório restrito e à música de fundo, onipresente nos
espaços públicos e privados, a qual ouve passiva e
acriticamente.

O compositor Eric Satie, no início do século
XX, criou um tipo de música que denominava música
mobília, a qual não deveria ser escutada, mas servir
de fundo às conversas sociais que se desenrolavam
no espaço, enquanto era tocada. Conta-se que, du-
rante a apresentação de sua música-mobília, quan-
do Satie, passando pelo salão, identificava pessoas
em atitude de escuta, imediatamente as abordava,
falando alto e gesticulando, para espanto de todos:
“conversem! conversem!”. Por essa atitude, pode-se
dizer que Satie antecipou o que hoje conhecemos
como música de fundo.

O conjunto de considerações aqui trazidas,
quais sejam: as alterações no ensino de música e
as consideráveis mudanças sofridas pela sociedade
atual, que levaram ao aumento das possibilidades
de escuta, à presença constante da música de fun-
do no ambiente e à restrição do fazer musical são
aspectos que nos levam à reflexão acerca da educa-
ção musical. Essas reflexões nos têm levado a con-
siderar a necessidade de ampliação dos papéis e
funções usualmente a ela atribuídos e de buscar
outros modos de atuação em relação ao ensino da
música, diferentes dos habituais, legitimados por
inúmeras experiências no decorrer da história.

No início do século XX, o acelerado processo
de urbanização motivado pelo desenvolvimento in-
dustrial e o aumento da classe operária nas cidades
fez com que o educador musical suíço Émile-Jaques
Dalcroze aprofundasse suas pesquisas, criando uma
metodologia que pudesse ser aplicada nas escolas
públicas, que recebiam como alunos muitos filhos
de operários. Já não se pensava, então, exclusiva-
mente na formação do intérprete virtuose, como no
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século XIX, mas no novo papel a ser assumido pela
música, como agente do desenvolvimento humano.

Aproximadamente à mesma época, na
Hungria, o compositor e etnomusicólogo Zoltán
Kodály insistia em descobrir as raízes da música
húngara, encobertas durante séculos de dominação
de seu país, por diferentes senhores. Suas pesqui-
sas mostraram um tipo de música até então desco-
nhecido, pertencente às comunidades que compu-
nham o núcleo detentor do que poderiam ser cha-
madas “as raízes formativas da nação húngara”; es-
sas raízes eram preservadas, em geral, por agrupa-
mentos humanos que habitavam regiões de difícil
acesso, em vilarejos situados no alto das monta-
nhas, o que os deixava sem contato com a música
praticada nas cidades grandes e contribuía para
manter as tradições musicais milenares daquelas
comunidades. A partir das pesquisas realizadas por
Kodály e Bela Bartók, essa música passou a ser
recolhida, analisada, classificada e, posteriormente,
utilizada nas aulas de música nas escolas do país,
em todos os níveis de escolaridade, do elementar ao
superior, por ser considerada um forte fator da iden-
tidade da nação húngara.

Outro exemplo é o trabalho do músico e edu-
cador Sinishi Suzuki, no Japão, que se serviu da
música para fortalecer o moral das crianças japone-
sas, bastante abalado, numa nação assolada pela
guerra. Suzuki orientou sua metodologia para o en-
sino do violino a partir da sua crença na existência
de uma música-mãe, para ele tão importante no de-
senvolvimento infantil quanto a língua-mãe. Com esse
método, conseguiu que um número enorme de cri-
anças atingisse excelência na performance de ins-
trumentos de corda, chamando a atenção do mundo
todo, embora a preocupação inicial de Suzuki fosse
dar sentido à vida das crianças de sua terra.

O que se pode dizer dos educadores musi-
cais aqui elencados é que eles deram respostas efi-
cazes aos problemas com os quais se defrontavam
em sua época. Suas propostas de ensino de músi-
ca vinham ao encontro de necessidades claramente
detectadas por eles, a saber, os problemas decor-
rentes da urbanização e do aumento da classe ope-
rária e o reconhecimento de que a música poderia
exercer relevante papel na formação das crianças
da escola pública, no caso de Dalcroze; o reconhe-
cimento do poder da música como agente de fortale-
cimento da identidade da nação e a adoção de ma-
trizes tradicionais húngaras há muito esquecidas,
nas propostas pedagógicas desenvolvidas por Kodály;
e a esperança de que a música contribuísse para
elevar o moral das crianças japonesas, vítimas da
guerra, pelo contato com o fazer musical de elevado
teor artístico, com Suzuki.

Muitos outros exemplos poderiam ser aqui tra-
zidos, mas cremos que estes sejam suficientes para
ilustrar o que queremos afirmar: as propostas dos
educadores musicais no decorrer do tempo são res-
postas aos problemas de sua época e do espaço
onde vivem e atuam; o valor atribuído à educação
musical, em cada época, é estreitamente dependente
do valor conferido à música.

No Brasil, paralelamente ao afastamento do
ensino formal de música nas escolas, pode-se dizer
que a educação musical se alojou em outros espa-
ços, mais próximos da área da cultura do que da
educação, tornando-se um agente importante na
execução de muitos projetos sociais; nesse traba-
lho, adotou-se uma função bastante semelhante às
já apontadas no trabalho de Dalcroze, Bartók e
Suzuki, ao colaborar para o fortalecimento da identi-
dade de jovens provenientes de classes sociais bai-
xas, infundir-lhes coragem e determinação e mos-
trar-lhes que ocupam um lugar importante na socie-
dade. Além dessas funções, as propostas de edu-
cação musical nesse segmento lidam com o desen-
volvimento individual e coletivo, valorizam a cultura
popular e mostram que o fazer artístico-musical pode
contribuir para a formação e desenvolvimento do ser
humano.

Embora as propostas aqui relembradas te-
nham avançado em relação à posição tradicional, de
se ensinar música exclusivamente a alunos talento-
sos, com o objetivo de produzir intérpretes virtuoses,
acreditamos que ainda haja outros espaços para a
educação musical que necessitam ser descobertos
e trazidos à discussão. Esta preocupação passa pela
importância da música para o ser humano, não ape-
nas como modo de profissionalização, auxiliar na
construção de identidade, ou nos processos de so-
cialização, embora, em circunstâncias específicas,
esses papéis existam e sejam exercidos e valoriza-
dos pela sociedade.

O que se quer trazer para a reflexão é o papel
da música como favorecedora da expressão e co-
municação humanas, e de canal de revigoramento
da sensibilidade do indivíduo. Como linguagem ex-
pressiva, essa peculiaridade da música transcende
as técnicas de execução, e a faz veículo de expres-
são individual e grupal. Há inúmeras evidências do
poder da música sobre o ser humano e de sua capa-
cidade em atingir profundas regiões da psique, não
facilmente acessíveis pela comunicação verbal.

Essas características ainda não são suficien-
temente conhecidas para que se tenha clareza a
respeito de suas possibilidades de atuação e reque-
rem muito estudo e pesquisa para que esses aspec-
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tos sejam plenamente considerados e compreendi-
dos e possam contribuir para a solução de proble-
mas existentes numa sociedade complexa e
multiforme como a nossa. A multiplicidade e a com-
plexidade da sociedade contemporânea não permi-
tem que essas questões sejam estudadas e
pesquisadas por uma única área de conhecimento.
É necessário que haja um esforço para que diferen-
tes campos do saber se aproximem, a fim de que as
pesquisas a respeito da importância da música para
o ser humano avancem a partir da colaboração com
outras áreas de conhecimento, e estabeleçam com
elas diálogos que poderão beneficiar as partes en-
volvidas.

Hoje, já se pode assinalar um número consi-
derável de pesquisas a respeito de música e educa-
ção musical que procuram dialogar com outras áre-
as, buscando pontos de contato que estimulem a
reflexão, para a melhor compreensão do significado
da música para o homem e dos papéis que ela pode
desempenhar na atualidade. Essas pesquisas pro-
curam examinar de que modo se dá e que conseqü-
ências podem ser encontradas no relacionamento
do ser humano com o som e a música, averiguando
sua importância para o indivíduo e a sociedade. Al-
gumas áreas que têm dialogado com a música são:
a biologia, a bioacústica, a sociologia, a antropolo-
gia, a psicologia e a medicina, apenas para citar al-
guns exemplos; elas têm em comum o interesse
em conhecer a influência do som e da música para a
vida humana e animal. Consulte-se, a respeito, Murray
Schafer (2001) e os vários volumes do jornal de The
World Forum for Acoustic Ecology (a partir de 1993).

Essa abordagem de cunho inter e multidis-
ciplinar vem sendo cultivada no Grupo de Estudo e
Pesquisa em Educação Musical (Gepem - IA/Unesp),
que mantém seu olhar voltado para tais questões,
tendo pesquisas concluídas e em andamento a res-
peito da relação que a educação musical mantém
com outras áreas do saber.

Esse enfoque é sintetizado no Projeto Temá-
tico Educação Musical e Contemporaneidade. Nele,
discute-se o papel da música na atualidade, em es-
pecial em programas educacionais ou culturais man-
tidos pelo poder público. Considera-se que, hoje, a
relação homem/música não possa mais ser pensa-
da simplesmente nos antigos moldes de aprendiza-
do de instrumento e canto; desse modo, procura-se
investigar a importância do fazer musical para indiví-
duos e comunidades, como facilitador da expressão
e comunicação. Já existem inúmeras experiências
que atestam o poder transformativo da música e é
digno de nota o fato de que não existe comunidade
oral que não se manifeste musicalmente, ocupando

a música lugar de proeminência no cotidiano. Entre-
tanto, na sociedade contemporânea o seu papel
aglutinador e transformador perdeu forças, colocan-
do as pessoas no papel de ouvintes, e não de
fazedores de música.

O projeto tem por objetivo pesquisar o papel
da música junto a pessoas pertencentes a diferen-
tes contextos, procurando desvendar seu significa-
do para elas e se, de fato, elas são beneficiadas
pela prática da música, em relação a si mesmas e a
outras pessoas. A metodologia adotada, em geral, é
participativa, variando, porém, sua aplicação em cada
projeto específico, dependendo das peculiaridades
do projeto e das características do grupo estudado.
Espera-se que essas pesquisas possam contribuir
para o melhor entendimento do papel da arte e, em
especial, da música neste início de século e com-
provar sua eficácia na promoção de qualidade de vida
aos contemplados na investigação.

Existem resultados parciais, obtidos a partir
de projetos concluídos, ou em andamento, dos quais
podem ser citados:

 Música na escola (Fapesp/IA/Unesp, 2000-
2004);

Música e movimento: projeto cidadania. De-
senvolvido nas UIPs/Uis da Febem (Secreta-
ria da Educação, Secretaria do Bem Estar
Social, Cenpec, 2000-2005);

Afinando diferenças. O processo de constru-
ção artística do “Coral Cidadãos Cantantes”,
pesquisa desenvolvida por Julio César Giudice
Maluf. Secretaria de Saúde do Município de
São Paulo, Centro Cultural de São Paulo (Dis-
sertação de Mestrado defendida no IA/Unesp
em 27 out. 2005);

O papel mediador da educação musical no
contexto hospitalar. Uma abordagem sociohistórica,
desenvolvida por Zoica Mendes Caldeira. A pesquisa
aplica técnicas de expressão e criação musicais em
um hospital da cidade de São Paulo (Instituto de
Infectologia - Hospital Emílio Ribas), e seu público-
alvo é a criança hospitalizada. Busca-se perceber
de que modo atividades criativas em música podem
auxiliar em aspectos pessoais e sociais (pesquisa
em andamento);

O ambiente sonoro e suas implicações sobre
a saúde durante a gravidez. Um estudo em ecologia
acústica. Projeto desenvolvido por Simone Cabrera.
Nessa pesquisa, estuda-se o ambiente sonoro que
cerca gestantes, procurando-se avaliar as suas im-
plicações sobre a saúde. Investiga-se, também, pos-
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síveis mudanças de estado de ânimo das gestantes,
motivadas por músicas consideradas por elas agradá-
veis ou desagradáveis (pesquisa em andamento);

Paisagem sonora da Igreja Batista de Utinga.
Um estudo do ambiente sonoro, por Fabio Miguel. A
pesquisa estuda o som da igreja e redondezas, pro-
curando detectar suas características, qualidades e
graus de interferência na vida do bairro e apontar em
que medida a comunidade da igreja afeta e é afetada
pela paisagem sonora local (Dissertação de Mestrado
defendida em outubro de 2006);

Estudo da paisagem sonora da comunidade
de Santa Luzia do Baixio, na Amazônia. Ligado ao
Projeto Cognitus, da Petrobrás. Neste projeto, pro-
cura-se fazer o levantamento da paisagem sonora
local, em seus aspectos biofônicos, geofônicos e
antropológicos, procurando descobrir seus signifi-
cados para os habitantes locais. Projeto desenvol-
vido por Marcelo Sarra Nicholini (pesquisa em anda-
mento);

O papel do educador musical em um proces-
so educativo dirigido a portadores de transtorno glo-
bal de desenvolvimento. Pesquisa desenvolvida por
Pedro da Silva Guimarães, no IA/Unesp, em diálogo
com o Projeto Tecer, desenvolvido no Instituto de
Psicologia da USP, sob coordenação da Profa. Dra.
Jussara Falek (pesquisa em andamento);

Música e gerontologia. Tema de investigação
que contempla duas bolsas Pibic/CNPq, desenvolvi-
da por dois alunos de graduação: André Ehrbart e
Luíza Biondi, em que se estuda a influência da mú-
sica na vida de pessoas idosas (pesquisa em anda-
mento).

Em todos os projetos arrolados houve neces-
sidade de se estabelecer diálogo com profissionais
de outras áreas. Muitos deles dialogam com a edu-
cação ambiental, a sociologia, a antropologia, a bio-
logia e a bioacústica. Outros conversam com a área
da saúde, a saber, psicologia, psiquiatria e medici-
na, nas especialidades: obstetrícia, pediatria e
gerontologia.

No caso dos projetos de pesquisa que dialo-
gam com a área da saúde, há, ainda, um outro as-
pecto a considerar; eles não devem ser tomados
como pertencentes à área de musicoterapia, porque
não têm a pretensão de desenvolver procedimentos
de cura mas, simplesmente, maneiras de incentivar
a aproximação entre a música e seres humanos,
neste caso, pertencentes a segmentos bastante
específicos da população, a saber: portadores de
sofrimento mental e de distúrbio global de desenvol-
vimento, crianças hospitalizadas, gestantes, idosos.

A finalidade da intervenção não é criar protocolos de
cura, mas permitir que pessoas pertencentes a es-
ses segmentos possam usufruir da convivência com
a linguagem da música e beneficiar-se da proximi-
dade da arte, do mesmo modo que outras pessoas,
pertencentes a outros segmentos da população.

Entende-se que a terapia não seja função do
músico, a não ser que especialmente habilitado para
isso, embora, em muitos casos, ele possa colabo-
rar com o terapeuta, pois a música, como lingua-
gem expressiva, tem a capacidade de atingir o indi-
víduo em sua sensibilidade e proporcionar prazer
estético. A exposição do sujeito à música permite
que ele seja afetado por ela, o que engendra o gosto
e abre novas oportunidades de ser.

Em nenhum dos exemplos arrolados preten-
deu-se atuar utilizando a música como ferramenta
de cura. O que se propõe é compreender de que
modo os indivíduos pertencentes a esses grupos
especiais – gestantes, crianças hospitalizadas ou
portadores de necessidades especiais, velhos, ha-
bitantes de uma comunidade rural, membros de uma
igreja – se relacionam com a música, escutam mú-
sica e aperfeiçoam seu fazer musical; a partir daí é
possível aferir os resultados apresentados, decorren-
tes do seu contato com a música.

Incertezas e inconclusões

Se examinarmos o valor e o papel da educa-
ção musical na sociedade ocidental, desde a Grécia
Antiga até hoje, podemos constatar que, em geral,
estes estiveram atrelados ao valor e ao papel atribu-
ído à música por cada agrupamento humano, em
cada época. Veremos, também, que a atuação dos
grandes educadores e pesquisadores pode ser com-
preendida como respostas que eles deram aos pro-
blemas de seu tempo.

Os problemas de uma sociedade complexa
pedem, também, por soluções adequadas e acredi-
ta-se que estes não possam ser resolvidos sem o
estabelecimento de pontes interáreas. Esse tipo de
função para a educação musical não foi delibera-
damente buscado, mas surgiu da própria demanda,
à medida que pessoas ligadas à música, ao traba-
lharem com grupos especiais, sentiram-se compeli-
das a refletir a respeito da interação entre a educa-
ção musical e outras áreas do saber.

Essa busca serviu de inspiração para a ela-
boração do projeto temático e o estabelecimento de
formas de diálogo com outros campos do saber; o
trabalho resultante dessa escuta mútua, até agora,
permite afirmar que estamos caminhando por uma
rota cujo percurso ainda pouco conhecemos, pois
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foi apenas iniciado; mas ele já nos deixa entrever
uma enorme riqueza de possibilidades, pelos indíci-
os que fornece. Percebemos, nesse caminho, que
os pesquisadores das áreas com as quais conver-
samos estão abertos à troca e interessados, pres-
sentindo que o contato dos pesquisadores com seus
pacientes ou membros de grupos comunitários, via
de regra, não contemplados pelo ensino formal de
música, os faz crescer. Embora esse contato possa

afetar o tratamento dos indivíduos ou grupos ligados
a projetos de educação musical, não são os proce-
dimentos de cura que atraem nosso interesse. No
nosso entender, a grande função da música na atua-
lidade é abrir espaço para que indivíduos e comuni-
dades possam desfrutar do fazer musical e da apre-
ciação legítima e profunda da música e se utilizem
dela como fonte de desenvolvimento e crescimento.
Sem qualquer forma de exclusão.


